


Para o meu primo Tomaz, 
O atleta da família... 
e um verdadeiro príncipe!
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			Era uma vez uma princesa. Ela vivia em um reino onde tinha tudo que queria. Quer dizer, o que achavam que ela queria. Porque na verdade o que essa princesa almejava não estava ali. Ela sonhava com outras paisagens, outras cores, outros reinos. Queria voar, viajar, se apaixonar...

			Até que um dia, conheceu um príncipe que era tudo que ela esperava. Por causa dele, a princesa teve contato com uma realidade que nem imaginava existir. Só que, para fazer parte daquele mundo, ela precisaria dar o que mais amava em troca...

			A princesa entregou tudo que tinha. Até mesmo o que não convinha. 

			Mas então descobriu que o tempo todo, aquilo que mais desejava, ela já possuía...

		




Princesa das Águas

			Acontece no próximo fim de semana a primeira seletiva de natação para as Olimpíadas. Estima-se que pelo menos vinte atletas brasileiros conseguirão se classificar nas diversas modalidades. Porém, todos os olhares estão voltados para Arielle Botrel, que com apenas 16 anos desponta como a mais jovem promessa atual dos 100 metros livres. 

			Arielle é filha do campeão mundial de natação Teófilo Botrel — que foi apontado como o “rei das águas” nos anos 1980 — e de Serena Shell, a famosa cantora que faleceu exatamente por complicações no parto de Arielle. Além dela, Teófilo tem cinco filhas mais velhas, que seguiram os passos da mãe e compõem a “girl band” Mermaid Sisters, cuja música “Na onda” está em primeiro lugar nas rádios.

			Apenas a caçula optou por abraçar a carreira de Teófilo e, segundo a própria Arielle, isso é um incentivo a mais... Por não querer decepcionar o pai, seu objetivo é bater recordes a cada nova competição. 

			Bom para o Brasil, afinal tudo indica que a princesinha das águas ainda trará muitas medalhas para o nosso país! [image: ]



		




Arielle Botrel praticamente confirmada nos Jogos Olímpicos

			No último fim de semana aconteceu a primeira seletiva de natação para as Olimpíadas. A grande revelação da natação brasileira, Arielle Botrel, não decepcionou. Além de atingir o índice para os 100 metros livres, ela confirmou que não tem adversários nessa prova em âmbito nacional. Portanto, suas marcas significam praticamente a classificação. 

			Na próxima semana ela embarca para a Suíça junto com outros 15 atletas brasileiros, para participar do Grand Prix de Zurique, mais uma preparatória para os Jogos Olímpicos. Segundo o técnico de Arielle, Sebastião Silva, ela está em sua melhor forma e voltará com ainda mais medalhas na mala. Não temos a menor dúvida disso, afinal o Brasil já está pequeno para a nossa princesa das águas... Se depender da nossa torcida, ela dominará o mundo! [image: ]



		


		
			• Capítulo 2 •

			— Arielle, acho melhor a gente não fazer isso. Se seu pai descobrir que você não foi direto pra casa vai te deixar de castigo por mais tempo que da última vez...

			Fingi que não ouvi o Lino e abri minha bolsa para pegar o meu estojo de maquiagem. Eu não tinha treino no dia seguinte, que por sinal era um domingo! Que mal havia em fingir que eu era uma adolescente normal de vez em quando? Era tão boa aquela sensação de poder me divertir sem preocupação... 

			Mais cedo eu tinha conseguido escapar alegando que iria jantar exatamente na casa do Lino, pois sua família queria comemorar a nossa classificação na primeira seletiva das Olimpíadas. Não era mentira, os pais dele realmente fizeram um jantar, mas nada diferente dos outros dias. Acontece que eu estava mesmo em clima de comemoração. Por isso, assim que serviram a sobremesa, agradeci por tudo e disse que precisava voltar pra casa. Só que é claro que o Lino desconfiou... Nove da noite era cedo até para mim! Então ele disse que iria me levar, mas assim que entramos no carro, começou:

			— Qual manchete vamos ler amanhã no jornal, Arielle? Que a princesa das águas estava dando braçadas em alguma balada em vez de descansar para representar bem o país na Suíça? Tenho a impressão de que os repórteres iriam adorar, já o seu pai... não posso dizer o mesmo.

			— Não enche, Lino — falei, abrindo a janela. — Não pedi companhia, você que ofereceu. E eu não te repreendo quando você chega atrasado no treino porque ficou vendo a Michelle jogar, muito pelo contrário...

			Ele revirou os olhos e deu a partida no carro. Sorri pra mim mesma, sabendo que tinha escolhido o argumento certo. Já havia alguns meses que o Lino estava de olho em uma jogadora de vôlei do nosso clube. Acontece que o treino dela terminava exatamente no horário que o nosso começava. Então, por querer conversar com ela um pouco, o Lino sempre acabava se atrasando e cabia a mim inventar desculpas para o nosso técnico... Ou seja, meu amigo me devia bastante, se quer saber! 

			Revirei um pouco mais a bolsa e encontrei o disfarce que eu havia levado. 

			— Vou sair com uma loira dessa vez? — o Lino perguntou enquanto eu colocava uma peruca. 

			Apenas assenti, olhando meu reflexo no espelho retrovisor. Seria impossível alguém me reconhecer daquele jeito. 

			Eu tinha aprendido a lição da pior forma possível. Um dia depois de um torneio em que fui mal, um site publicou várias fotos minhas em uma festa, alegando que aquele havia sido o motivo do meu fracasso. Eu sabia perfeitamente que não tinha nada a ver, já que aquelas fotos haviam sido tiradas muito tempo antes. Tentei explicar, mas logo percebi que as pessoas acreditam em tudo que sai na internet, sem questionar. Por essa razão, fiquei vários meses sem tirar os pés de casa — a não ser para ir ao clube e à escola — e só saí novamente depois de comprar várias perucas, todas elas em tons e estilos bem diferentes do meu cabelo, que é ruivo e ondulado. Além disso, passei a sobrecarregar na maquiagem, para ficar bem diferente da Arielle esportiva e de cara limpa que todo mundo estava acostumado a ver.

			— O que está rolando na cidade hoje? — perguntei, passando delineador.

			— Me diga você... — ele respondeu, sem desviar os olhos da rua. — Estou só te acompanhando para que não faça nenhuma bobagem. O meu plano para essa noite era apenas um: Netflix.

			— Como sempre... — Terminei de me maquiar e guardei o estojo na bolsa. — Acontece que eu não sou como você, que se contenta em ver o mundo pela televisão. Não quero assistir à narrativa de outras pessoas, e sim fazer a minha própria história!

			Na verdade eu sabia que o Lino não era nada conformista, muito pelo contrário. E nem mesmo era dessas pessoas caseiras, que adoram ficar trancadas no quarto. Acontece que, ao contrário de mim, ele tinha permissão para sair sempre que tivesse vontade... Por isso, podia se dar ao luxo de escolher ficar em casa ou não. Já eu, não tinha opção. Precisava pegar a oportunidade quando ela aparecia.

			Sem responder, ele apenas digitou uma mensagem no celular enquanto estávamos parados esperando o sinal abrir, e pouco depois me entregou o aparelho. Vi que o Fabrício, um dos melhores amigos do Lino, havia mandado uma resposta.

			Tá rolando uma festa aqui no bar do meu irmão. É só pra maior de idade, mas acho que consigo liberar a entrada da Arielle. Ela não vai beber, não é? Senão vai me complicar...



			Sorri e devolvi o celular para ele.

			— Segue pra lá!

			— Você não vai beber, não é? — ele perguntou com um ar de desconfiança.

			— Duas cervejas?

			— De jeito nenhum!

			— Uma?

			— Acho que é melhor te levar de volta pra casa.

			Ele ligou a seta para começar a fazer o retorno, mas eu segurei a mão dele. 

			— Cara, você anda muito sério! Está parecendo até o Sebastião! Estou brincando, é claro que não vou beber! Amanhã tenho que estudar pra prova de Geografia de segunda-feira e também arrumar a mala pra Suíça, esqueceu? Não conseguiria fazer isso de ressaca.

			Claro que conseguiria... Mas se a condição para eu entrar naquela festa era não chegar perto de nada alcoólico, tudo bem, não ia fazer falta. Eu estava tão animada para ver outras pessoas... Havia meses não colocava os pés na rua! Minha vida era apenas escola... treino... casa. 

			Abri a janela para sentir o ar da noite no meu rosto, aumentei o som do rádio e fiquei cantando alto, até chegarmos ao local da festa. De cara eu vi que estava lotado, pois a frente do bar estava intransitável! Mas por sorte logo encontramos o Fabrício, que fez sinal para que entrássemos pela porta de serviço.

			O Fabrício cumprimentou o Lino e em seguida se virou pra mim:

			— Meu irmão está gripado, por isso estou tomando conta do bar pra ele hoje. Mas se imaginar que eu te deixei entrar, ele me mata! E eu realmente não estou a fim de morrer agora, estou adorando me sentir meio dono do local...

			Agradeci pelo favor, dei um abraço nele e disse que ia me misturar rápido com a multidão para que ninguém me notasse. Comecei a me distanciar, mas o Lino segurou meu braço.

			— Não suma e não faça bobagem! Vou ficar ajudando o Fabrício aqui, qualquer problema me liga ou manda uma mensagem!

			— Tá bom, pai! — brinquei. — Quando foi que eu fiz alguma bobagem?

			— Quer que eu faça uma lista? Que tal aquela vez em que você saiu de casa para assistir ao ensaio das suas irmãs, mas no meio do caminho foi parar sem querer em um bloco de carnaval? Quando suas irmãs voltaram e seu pai descobriu que você nunca havia estado com elas, só faltou morrer, ligou pra polícia, foi aos prontos-socorros...

			— Puro exagero dele! Minha intenção era mesmo ir ao ensaio, mas quando estava chegando vi toda aquela gente e resolvi participar um pouquinho. Eu nunca tinha visto nada tão animado e pessoas tão diferentes...

			— E não podia ter avisado? — o Lino indagou. — E aquele dia em que você tinha prova na escola e acabou perdendo a hora por ter saído escondida e voltado pra casa praticamente de manhã? Você alegou pro seu pai que estava doente, mas, assim que ligou o computador, ele viu a matéria que aquele site de fofocas tinha postado, com você dançando no meio de vários garotos e com um copo de bebida na mão...

			— Já falei que era guaraná! E você está estragando a minha noite com essas lembranças chatas! — Suspirei. — Além do mais, é exatamente por isso que eu estou disfarçada!

			— Um belo disfarce, aliás — o Fabrício, que eu nem tinha percebido que estava escutando a nossa conversa, opinou. — Você ficou muito bem de cabelos loiros. Só não falo pra você tingir porque você já é linda naturalmente ruiva.

			O Lino começou a rir e deu um soco de brincadeira no ombro do amigo.

			— Tá dando em cima da Arielle? Cadê sua namorada?

			— Longa história — o Fabrício disse, revirando os olhos e apontando para o telefone, que naquele exato momento tinha começado a tocar. Ele se afastou para atender, e o Lino então me pegou pelos ombros, fazendo com que eu olhasse diretamente pra ele.

			— Ári, você é como se fosse minha irmã, e é exatamente por isso que eu me preocupo... Eu sei perfeitamente que é complicado ter 16 anos e ser obrigada a viver cheia de regras e com tanta disciplina. Mas isso tudo foi escolha sua. Se não quiser mais nadar, fale pro seu pai, ele vai ter que entender... Nenhuma das suas irmãs enfrentou problemas por não ter seguido a profissão dele. Ele nunca me pareceu decepcionado com nenhuma delas...

			Balancei a cabeça, suspirando. O Lino não entendia nada... Se o meu pai não estava decepcionado com elas era exatamente porque tinha em quem canalizar suas expectativas. Ele já havia falado várias vezes o quanto se sentia realizado por eu seguir os passos dele e o quanto me ver nadar o fazia feliz... E na verdade eu gostava da natação, eu me sentia completa dentro da piscina. Mas não podia ter aquilo e também uma vida “meio” normal? Eu só queria poder sair de vez em quando, como eu estava fazendo ali. Ver lugares diferentes, conhecer pessoas novas. E talvez até... encontrar um amor. Todas as minhas irmãs já haviam namorado ao menos uma vez. Mas eu? Poderia contar nos dedos de uma das mãos quantos caras tinha beijado! Que vida era essa?!

			— Vá curtir sua noite, mas, por favor, seja responsável. Lembre-se de que seu pai acha que você está na minha casa. Se voltar muito tarde, ele vai desconfiar que estava em outro lugar e, pior, vai perceber que eu ajudei! E aí eu nunca mais vou poder ser cúmplice das suas fugas...

			— Não vou demorar! — Dei um beijo no rosto dele e fui rápido para o meio da pista. Eu sabia que ele estava certo, a gente não poderia ficar muito tempo. Mas algo me dizia que, mesmo que durasse pouco, aquela seria uma noite inesquecível...

		



Namoro nas águas

			Será que a princesa das águas arrumou um príncipe? É o que parece. A nadadora Arielle Botrel foi vista saindo de uma casa noturna na noite passada de mãos dadas com Lino Lemos, seu colega de equipe e também classificado para as Olimpíadas. Os dois se recusaram a comentar sobre o possível “affair”, mas segundo o treinador de ambos, Sebastião Silva, Arielle e Lino são apenas colegas. Ele ainda disse que nesse momento os dois estão plenamente focados nos treinos para os Jogos Olímpicos e, por isso, sem tempo para nenhum relacionamento amoroso. 

			Tendo em vista a animação do local onde foram vistos ontem, não parece que o foco deles nesse momento seja unicamente o esporte... O que indica que Sebastião está desinformado ou apenas quis encobrir o romance de seus atletas. 

			Só esperamos que aquele ditado que afirma que “sorte no amor, azar no jogo” não seja verdadeiro. Afinal, esperamos que os dois ganhem muitas medalhas para o nosso país! [image: ]



		




Mais uma medalha para a princesa

			Arielle Botrel continua honrando o título de princesa das águas. Ela acaba de ganhar o primeiro lugar nos 100 metros rasos feminino no Grand Prix da Suíça, a última competição preparatória antes das Olimpíadas. Seu namorado e colega de clube, Lino Lemos, conseguiu o segundo melhor tempo das eliminatórias nos 200 metros borboleta masculino. 

			Os outros atletas brasileiros também conseguiram boas marcas, o que mostra que podemos esperar um grande desempenho da equipe nas Olimpíadas, daqui a três meses! Sim, começou a contagem regressiva... Agora só faltam noventa dias. Prepare seu coração e a voz, para torcer e vibrar muito pelo nosso país! [image: ]



		


		
			• Capítulo 5 •

			Saí da piscina e, tremendo, me enrolei na toalha que o Sebastião estendia para mim. Meu problema nunca havia sido entrar na água, mas sim sair... E ali, com a temperatura marcando 3 graus, eu realmente gostaria de ficar dentro daquela piscina aquecida para sempre! Se em plena primavera o tempo já estava assim na Suíça, eu nem queria imaginar como seria nadar ali no inverno...

			Procurei o Lino, para dar parabéns pela ótima colocação, mas ele não estava por perto. Meu amigo vinha me evitando desde que a primeira notícia sobre o nosso suposto namoro havia sido publicada. Ele sabia que a culpa não era minha, afinal aquela história não tinha o menor fundamento, inclusive havia sido ele quem tinha pegado na minha mão para me levar embora depressa daquele bar. Mas eu entendia sua atitude. Ele com certeza não queria dar margem para que mais histórias fossem inventadas.

			Porém, sem ele por perto, aquela viagem estava muito solitária. Nos torneios internacionais passados, por mais que eu não pusesse os pés para fora do hotel, era bom saber que o Lino estava na mesma situação que eu. Nós sempre fazíamos as refeições juntos, conversávamos após as provas, sentávamos lado a lado no avião... Agora era apenas eu. 

			Por isso, já no vestiário, quando três brasileiras da minha cidade — que eu sabia que faziam parte da equipe de nado sincronizado de outro clube — vieram falar comigo, fiquei feliz e aliviada por finalmente ter com quem conversar.

			— Parabéns pelo 1º lugar, Arielle — uma delas, que eu sabia que se chamava Sula, me cumprimentou. As outras fizeram o mesmo e eu também as parabenizei. Naquele dia elas não tinham ido muito bem, mas já haviam sido classificadas para as Olimpíadas na seletiva anterior. Elas nadavam juntas fazendo coreografias, o que pela TV parecia simples... Mas uma vez fui tentar acompanhá-las e senti na pele a dificuldade! Era preciso muito ritmo, concentração e sintonia entre elas para fazer todos aqueles movimentos complexos e as acrobacias sem atrasar nem um segundo sequer! — O Lino foi muito bem também. Aliás, parabéns pelo namoro, eu não estava sabendo, pensei que vocês fossem só amigos... Ele é o maior gato, sorte sua!

			Pelo amor de Deus. Será que eu ia ter que passar o resto da vida explicando para as pessoas que aquilo era apenas um boato? Pelo visto, sim...

			— Olha, foi um repórter que inventou isso, não tem nada a ver. Nós realmente somos só amigos, nos conhecemos na infância, o meu pai é amigo do dele. Inclusive o Lino até já namorou uma das minhas irmãs e atualmente está interessado em outra pessoa. Eu o considero um irmão e tenho certeza de que ele pensa o mesmo de mim...

			Elas ficaram olhando, meio desconfiadas, mas então a Sula falou:

			— Se você diz... Bom, já que está solteira, vai à festa da equipe da Suíça hoje à noite? Ficamos sabendo que aqueles nadadores maravilhosos da Itália todos vão estar lá!

			— Que festa é essa? — perguntei, sem ter a menor ideia do que ela estava falando. 

			— Como você não está sabendo disso? — Elas me olharam como se fosse um crime não ter conhecimento daquele fato. — A equipe de nado da Suíça vai fazer uma festa pra comemorar o encerramento do torneio. Todos os atletas estão convidados, vai ser na casa de um dos patrocinadores do evento, dizem que ele é muito rico, que só é amigo de gente famosa e mora em uma mansão! Eu não perco por nada...

			Fiquei olhando pra Sula sem saber o que dizer. Claro que eu também queria ir. Porém, era óbvio que o Sebastião não concordaria com aquilo, minha última escapada ainda estava muito recente e, para completar, nosso voo de volta pro Brasil seria logo na manhã seguinte...

			— Olha, aqui está o endereço — ela me estendeu um papel com todos os dados da tal festa. — Se animar, a gente deve aparecer lá por volta das oito da noite. Fala pro seu... amigo ir também. Fiquei feliz de saber que ele está desimpedido.

			Ela deu uma piscadinha, e em seguida saíram do vestiário, conversando sobre outros assuntos.

			Fiquei olhando para aquele papel um tempo e então guardei na mochila. Entretanto, a ideia de ir àquela festa não saiu da minha cabeça. Quando eu teria outra oportunidade dessa? Ir a uma comemoração na Suíça, com atletas do mundo inteiro? Provavelmente nunca mais! 

			Por isso, já na volta para o hotel, resolvi tocar no assunto com o Sebastião. Além dele, apenas o Lino estava no táxi. 

			— Aquelas meninas do nado sincronizado me falaram que vai ter uma festa hoje à noite, vocês estão sabendo?

			O Lino continuou mexendo no celular, o que eu sabia que era apenas uma desculpa para não ter que conversar comigo, já que o chip internacional que nós havíamos recebido da organização do evento não tinha internet, servia apenas para telefonar em caso de emergência. Já o Sebastião apenas respirou fundo e revirou os olhos, como se aquilo encerrasse o assunto.

			— Será que a gente pode dar uma passada lá, só mesmo pra socializar um pouquinho com o pessoal dos outros países? — insisti.

			Ainda sem tirar os olhos do telefone, o Lino falou: 

			— Não, obrigado. Peguei um resfriado por causa desse frio todo e preciso dormir cedo para me recuperar. Não posso me dar ao luxo de ficar doente a poucos meses das Olimpíadas.

			O Sebastião levantou uma sobrancelha, olhando pra mim, e falou:

			— Devia aprender a ser responsável com o seu namorado, Arielle... — Em seguida ele riu, como se tivesse acabado de contar uma ótima piada, mas aquele comentário só fez com que o Lino fechasse mais a cara e até chegasse um pouco para o lado, como se a simples possibilidade de ter um relacionamento amoroso comigo fosse repugnante. Ao ver que ninguém tinha achado graça, o Sebastião continuou: — Agora sério: você não sabe até hoje que essas festas são apenas uma forma de espionagem industrial? As pessoas se aproximam, perguntam da sua técnica de nado, dos seus tempos em cada modalidade... E, claro, tudo regado a muita bebida alcoólica! Já vi isso várias vezes. Atletas que sem perceber entregam a estratégia toda para o adversário.

			— É preciso ser muito sonso pra fazer uma coisa dessas! — falei, indignada. — Eu não tenho a menor intenção de beber, só queria mesmo conhecer pessoas diferentes e visitar algum lugar de Zurique que não fosse o hotel... Que mal tem isso? Se vocês não estão interessados, será que eu posso ir sozinha de táxi então? Prometo que não vou demorar e até levo o telefone para avisar caso aconteça algum imprevisto...

			— Arielle, chega! Poucos dias atrás você inventou de ir a uma festa e todos nós sabemos no que deu! Pensei que eu e o seu pai houvéssemos deixado bem claro em nossa última conversa que isso não é bom para a sua imagem... Pode gritar, pode chorar, mas você está sob a minha responsabilidade. E exatamente por isso eu digo pra tirar essa ideia da cabeça! Você e o Lino ficarão no hotel até amanhã cedo quando iremos para o aeroporto. Não é apenas a sua reputação que está em jogo, mas a minha também.

			Ele não falou mais nada até chegarmos, quando apenas explicou que era para pedirmos o jantar em nossos quartos e nos encontrarmos com ele na manhã seguinte para tomarmos o café da manhã às 6h no saguão.

			Entrei revoltada no elevador. Mais uma vez eu estava em um país diferente e tinha que conhecê-lo através da janela. Eu não tinha pedido para ir a uma rave ou a uma boate, queria apenas dar uma passadinha em uma festa cheia de pessoas como eu, atletas, que com certeza também estavam preocupados com os Jogos Olímpicos e por isso mesmo ninguém exageraria ou faria algo de mais...

			Me joguei na cama e coloquei o fone de ouvido, para ver se escutando músicas eu conseguia me acalmar um pouco. Porém, a primeira que tocou foi uma das Mermaid Sisters. Era uma das minhas preferidas da banda e o refrão dela dizia:

			“Nunca é tarde para se conhecer
Nunca é cedo para te conhecer
Atrás do pôr do sol se esconde uma nova vida
Só pra mim e pra você...”

			Olhei para o teto, pensando naquelas palavras. Será que eu me conhecia o suficiente? Como sabia quem eu era de verdade se a vida inteira fui criada praticamente em um aquário, sem ter conhecimento que existia um oceano do lado de fora? O que será que o mundo reservava para mim? Nas poucas vezes que eu conseguia furar o bloqueio, podia enxergar um vislumbre da imensidão que me rodeava, mas eu nunca ficava tempo suficiente para mergulhar naquelas águas desconhecidas.

			De repente, a voz das minhas irmãs na música fez com que eu me lembrasse da última conversa que havia tido com elas e o conselho que tinham me dado: “Quebre as regras, mas com responsabilidade...”

			Comecei a sentir uma espécie de frio na barriga. Se eu quebrasse as regras, como realmente queria fazer, podia me encrencar pra valer com meu pai e meu treinador. Mas se não fizesse aquilo, eu poderia passar o resto da vida imaginando o que teria acontecido se tivesse seguido o meu coração.

			A música terminou, e a que veio na sequência me fez sentir que aquilo era um sinal... “The Sweet Escape”, a mesma que eu tinha pedido para a DJ Cinderela tocar, a melodia que fazia meu peito borbulhar de expectativa a cada vez que eu a ouvia. A trilha sonora das minhas escapadas...

			De repente eu soube o que deveria fazer. Eu precisava sentir por mais tempo a euforia que aquela canção provocava em mim. Então abri minha mala depressa, peguei um dos vestidos que minhas irmãs haviam colocado lá dentro — e que eu tinha certeza de que não usaria por causa do frio — e o vesti em um impulso. Em seguida revirei minha bolsa e constatei que a única maquiagem que eu havia levado era um rímel a prova d’água e batom... Melhor que nada. 

			Quando fiquei pronta e me olhei no espelho, surpreendentemente gostei do resultado. O vestido era xadrez, curto, e eu coloquei também uma meia grossa e uma bota. O vermelho dos meus cabelos estava bem vivo e a maquiagem ficou natural. Mas o melhor eram os meus olhos, que estavam com um brilho que eu ainda não conhecia...

			Coloquei aquela música novamente, peguei uma escova, pra fingir que era um microfone, e cantei bem alto na frente do espelho, sem dar a mínima para o que meus vizinhos de quarto iriam pensar. E ao sentir a prévia da liberdade que em breve experimentaria, decidi que eu estava certa. Naquela noite, apenas o que eu pensava iria importar.

		


		
			• Capítulo 6 •

			Sair do hotel foi mais fácil do que eu esperava. Eu fiquei com receio do Sebastião estar na porta do elevador, de guarda, por isso escondi todo o meu cabelo em um gorro preto, para que a cor deles não chamasse atenção, e camuflei a maior parte do rosto com um cachecol. Só os meus olhos ficaram de fora. Porém, ao olhar para os lados, vi que nem precisava ter me preocupado... A área estava livre, então só precisei correr para um táxi que estava estacionado bem na frente da recepção.

			À medida que ele ia deslizando pelas ruas de Zurique, fui tentando absorver cada detalhe daquela cidade à noite. Prédios antigos se misturavam com monumentos novos, construções modernas dividiam o espaço com o cenário que já existia centenas de anos antes, luzes fortes e fracas iluminavam as avenidas e vielas por onde passávamos.

			Resolvi pegar na bolsa um folheto sobre a história da cidade que eu havia ganhado ao chegar ao hotel, para tentar reconhecer pelo caminho alguns pontos turísticos, mas antes que eu pudesse ler uma linha, o taxista parou em frente a uma grande casa e apontou para o taxímetro, sinalizando que havíamos chegado. Ótimo, saber que estava a menos de dez minutos do hotel me fez ter ainda mais certeza de que eu não estava fazendo nada de errado.

			Eu sabia que a língua mais falada no local era o alemão, e como não entendia uma palavra do idioma, me limitei a apenas pagar o valor que ele mostrou, sem nem mesmo poder agradecer. Ele me devolveu o papel com o endereço da festa que eu havia entregado pra ele ao entrar no táxi e falou algo que eu não entendi. Apenas abri um sorriso sem graça, me dando conta no mesmo instante de que eu provavelmente passaria a festa inteira me comunicando por gestos! Mas logo vi que eu não precisava me preocupar, pois assim que passei pela porta notei que a maioria das pessoas estava conversando em inglês. Eu não era fluente, mas pelo menos conseguia me virar naquela língua... 

			Comecei a andar pelo local, que já estava cheio. A casa realmente era enorme e de cara reconheci algumas pessoas que eu havia visto mais cedo na competição. Porém, logo percebi que não eram apenas nadadores que estavam ali, mas também atletas de várias outras modalidades. Alguns sorriam para mim, outros acenavam e aos poucos fui me sentindo à vontade, constatando que eu estava certa... Não tinha nada de mais naquela festa, eram apenas pessoas jovens querendo se conhecer e divertir.

			— Ei, olha quem veio! — Eu me virei para trás e vi a Sula com as duas amigas. Sorri para elas, que se aproximaram para me cumprimentar. — Não imaginei que você fosse mesmo vir, seu treinador tem fama de ser muito chato, achei que ele não ia deixar... Onde está o seu amigo?

			Ela olhou para os dois lados procurando o Lino, e eu expliquei que ele tinha preferido ficar no hotel porque viajaríamos bem cedo no dia seguinte.

			— Já? Nem vai curtir a cidade um pouquinho? Nossa treinadora sempre marca nossos voos de volta para alguns dias depois do torneio, assim podemos fazer um turismo básico! Que pena que você não é do nosso clube... Bom, vamos circular, acabei de saber que o Erico Eggenberg, aquele jogador de tênis lindo, é filho dos donos da casa e está aqui! Necessito conhecê-lo!

			Ela então se virou e começou a andar com as amigas na sua cola, mas logo parou e me olhou novamente. Pensei que ela fosse me chamar para ir com elas, mas tudo o que disse foi: 

			— Aqui dentro tem aquecimento, acho melhor você tirar esse gorro e cachecol, senão vão achar que as brasileiras são umas caipiras!

			Dizendo isso, ela apenas acenou e em seguida as três sumiram na multidão. Fiquei parada um tempo me sentindo meio estranha. A Sula não deveria ter me chamado para dar uma volta com elas? Seria o que eu faria, se estivesse com amigas e encontrasse uma conhecida sozinha... E, de certa forma, eu havia presumido que se tinha me falado da festa eu poderia contar com a companhia dela. Subitamente um pensamento me ocorreu... Será que ela me tinha convidado só por causa do Lino? 

			Balancei a cabeça e disse a mim mesma que não importava. Eu conseguia me divertir sozinha. 

			Acabei mesmo guardando o cachecol e o gorro na bolsa, não porque a Sula tivesse sugerido, mas porque realmente estava quente, e continuei andando pela festa. De repente vi um cachorrinho passando pelas pessoas, com uma bola de tênis na boca. Ele era todo peludo, com orelhas compridas e parecia ainda ser filhote. Na penumbra que estava no local, não consegui distinguir se era marrom ou preto. Algumas pessoas mexiam com ele, que apenas abanava o rabinho, sem parar. Ele parecia estar procurando alguma coisa. Achei aquilo estranho e sem perceber comecei a segui-lo, para descobrir aonde estava indo. 

			Repentinamente ele entrou em uma sala e ficou eufórico por ter encontrado alguém. Como havia várias pessoas conversando em grupinhos obstruindo a minha visão, demorei um tempo para distinguir quem ele tinha visto, mas subitamente notei um garoto agachado, pegando a bola na boca do cãozinho e tornando a jogá-la para longe. Ele mais uma vez saiu correndo e pouco depois voltou todo feliz com a bola. Achei graça da brincadeira e tive vontade de também atirar algo para ele buscar, porém logo vi que outras pessoas estavam tentando atrair sua atenção, mas o bichinho só queria saber do cara da bolinha. 

			Umas três idas e vindas depois, o garoto pareceu se cansar, levantou e foi conversar com uns amigos. Como sempre tive a teoria de que quem gosta de animais tem um bom coração, resolvi chegar mais perto só pra enxergar direito quem era a pessoa que tinha deixado aquele filhote tão feliz, já que por causa da baixa luminosidade eu ainda não tinha conseguido avistar o rosto dele. 

			Fui pedindo licença para passar pelos grupos e quando finalmente consegui chegar perto, levei um choque... Era o menino mais bonito que eu já tinha visto na vida! Quero dizer, ele não era tão menino assim... Parecia ter uns 19 anos e, pelo corpo másculo, presumi que devia ser um atleta. Mas com certeza não era da natação, senão certamente eu já o teria notado antes!

			Resolvi me posicionar meio atrás de um móvel, para observá-lo sem que as pessoas percebessem. Assim, reparei que tinha cabelos castanhos, com uma franja que ele não parava de colocar para trás, pois ela teimava em cair nos olhos... Aliás, que olhos! Eles eram azuis, mas em um tom que eu só havia visto antes uma vez, ao mergulhar no fundo do mar. Aqueles olhos também me davam vontade de mergulhar no fundo deles... 

			Continuando minha análise, vi que ele era alto, mas não absurdamente alto. Se por algum motivo nos abraçássemos, a minha cabeça se aconchegaria exatamente em seu peito, que a propósito parecia bem definido, pelo que pude perceber através da camisa branca que ele estava usando.

			De repente caí na real. O que eu estava fazendo?! Hipnotizada por um garoto com quem eu nem mesmo havia falado? E aquele pensamento de nos abraçarmos, de onde tinha surgido? Eu devia estar louca...

			Olhei uma última vez na direção dele, disposta a virar as costas e sair dali, mas bem nesse momento alguém contou uma piada ou fez algum comentário que o fez sorrir...

			Na natação, a diferença de meros segundos para pular na piscina em uma competição já causa um grande atraso em relação aos outros nadadores e os técnicos sempre perguntam se estamos com chicletes agarrados nos pés. Foi exatamente a sensação que tive ao ver aquele sorriso. Era como se eu estivesse grudada no chão, mas, em vez de chicletes, com algum tipo de cola muito potente, pois mesmo que eu tentasse não conseguia me soltar! O sorriso dele me paralisou totalmente...

			Fiquei mais um tempo prestando atenção de longe, mas nesse momento um garçom apareceu com uns canapés, e então, com a desculpa de me servir, resolvi me aproximar, para tentar descobrir mais sobre ele. 

			Logo notei que estava falando uma língua difícil de entender, provavelmente alemão... Era bem a minha cara… me interessar por um garoto e não conseguir me comunicar! Continuei a prestar atenção na conversa, mesmo sem entender nada, mas de repente a sala encheu, pois algumas pessoas apareceram com um bolo e começaram a cantar parabéns naquela língua estranha. Com surpresa, descobri que era exatamente para ele! 

			Sem saber o que fazer, passei a bater palmas também, tinha tanta gente ali que ninguém poderia dizer que eu não conhecia o aniversariante. Ele soprou as velas e foi quando percebi que elas eram em formato de números... Um 2 e um 0. Quer dizer que ele estava fazendo 20 anos... Fiquei feliz por constatar que havia errado a idade do menino por muito pouco. Ao final dos parabéns, todos disseram, várias vezes: “Erico, Erico, Erico!” Então era esse o nome dele...

			Eu ainda estava saboreando aquela descoberta, quando vi que algumas pessoas começaram a cumprimentá-lo. Em um ímpeto resolvi que eu iria fazer o mesmo! Com certeza ele me acharia meio louca por parabenizá-lo sem nem conhecê-lo, e eu sabia que nem conseguiria dizer parabéns propriamente, já que não falávamos a mesma língua... Mas eu realmente não podia perder a oportunidade de olhar nos olhos de um deus grego daqueles!

			Fui me aproximando discretamente e logo quando eu estava bem perto, o celular dele tocou. Ele atendeu, começou a conversar, e eu então passei reto, para esperar até que a chamada terminasse. Porém, por causa do barulho, ele foi se direcionando para fora da sala, para conseguir escutar o que estavam falando do outro lado da linha. Olhei para os lados e, como ninguém estava prestando atenção, resolvi segui-lo, pois não queria perdê-lo de vista.

			A festa estava cada vez mais movimentada e barulhenta, por isso percebi que ele foi evitando a multidão, passou por um corredor, e cheguei a pensar que ia embora. Só que ele de repente parou em frente a uma porta de vidro, por onde saiu. Fui até lá e vi que a tal porta dava para um jardim maravilhoso e imenso, que ficava bem ao lado da entrada da casa. Notei que a única iluminação vinha de uma piscina enorme, bem azul.

			O local estava completamente vazio, pois com o frio que estava fazendo ninguém se aventuraria a ficar ao ar livre. Levei um tempo apenas admirando aquele cenário. A lua refletida na água, o vento balançando levemente alguns pinheiros, um caminho de pedras branquinhas... E no meio dele aquele garoto lindo, que continuava falando ao telefone.

			Como ele estava de costas, resolvi abrir a porta cuidadosamente, apenas para ver tudo aquilo sem ser através do vidro. Mas no momento que fiz isso, descobri que eu não tinha sido a única a seguir o Erico... O cachorrinho também estava ali, e pelo visto não queria sair de perto dele nem por um segundo, pois antes que eu tivesse a chance de segurá-lo, passou na minha frente e saiu correndo pelo jardim.

			Sem saber se ia depressa buscá-lo ou se saía correndo dali, para que ele não visse que o cachorrinho havia fugido por minha culpa, acabei ficando sem ação e continuei parada. Exatamente por isso, pude ver praticamente de camarote todos os acontecimentos que se desenrolaram a seguir, mesmo que tenham se passado quase ao mesmo tempo e em poucos segundos... 

			Primeiro, o cachorro passou correndo por ele, que olhou depressa para a porta — certamente pensando que a havia deixado aberta — ao mesmo tempo em que tentava segurar o bichinho, que parecia disposto a ir até um portão que dava para a rua. Porém, como estava falando ao telefone, acabou se enrolando e o aparelho praticamente voou pelos ares. Ele fez o que pôde para capturar o celular antes que mergulhasse na água, mas por causa do movimento brusco, o Erico acabou escorregando no chão molhado, e também afundou na piscina, batendo a cabeça na borda. 

			Coloquei a mão na boca para abafar um grito e quando percebi que ele não voltou logo para a margem, saí correndo pelo jardim. Sem pensar duas vezes, mergulhei, e no fundo daquele azul-anil que eu conhecia tão bem vi o que eu mais temia... A cabeça dele estava sangrando, ele tinha desmaiado e engolia muita água. 

			E o pior é que tudo aquilo havia acontecido por minha causa...

		




Notas

			
				
					1 Se eu pudesse escapar e recriar

					Um lugar como se fosse meu próprio mundo

					Eu poderia ser sua garota favorita, pra sempre

					Ficaríamos perfeitamente juntos

					Diga-me, garoto, isso não seria adorável?

					Se eu pudesse ser adorável

					Eu sei que tenho sido uma garota muito má

					Eu não tinha a intenção de te machucar, ou o que quer que seja

					Nós podemos melhorar isso

					Diga-me, garoto, isso não seria adorável?

				

				
					2 Seria realmente adorável. Mas você já é a minha garota favorita.

				

			

		




— Sua mala está vindo, Srta. Sereia. Posso te ajudar a pegá-la na esteira? — o Lino perguntou, piscando para mim, assim que devolvi o telefone. 

			Ele já sabia tudo que havia acontecido na noite anterior, pois o Sebastião fez questão de me dar a maior bronca ainda no café da manhã, dizendo que assim que chegássemos iria contar pro meu pai que eu havia saído sem a permissão dele. Então, assim que ele caiu no sono durante o voo, o Lino perguntou o que tinha acontecido e eu acabei me abrindo. Contei a história verdadeira, sem ocultar nada, portanto ele entendia o quanto eu estava preocupada e como aquela informação poderia me acalmar.

			— Obrigada, Lino... — falei, baixinho, olhando pra ele.

			— Por pegar sua bagagem de 10 toneladas? — ele perguntou, rindo.

			— Por tudo.

			Apesar de melancólica, eu estava feliz porque percebi que o meu amigo havia finalmente deixado cair aquele muro invisível que tinha colocado entre nós durante uns dias. Ele então sorriu pra mim, pegou as malas na esteira e saímos abraçados da sala de desembarque.

			Quando cheguei em casa, fui direto para o meu computador. Algo mencionado naquela notícia tinha ficado na minha cabeça, e eu precisava conferir.

			Digitei “Erico Eggenberg” no Google e imediatamente aquele rosto mais lindo do mundo apareceu... Dei um sorriso inconsciente e no mesmo instante comecei a procurá-lo nas redes sociais. Encontrei rápido, ele realmente era bem popular, mas logo vi que só postava reportagens dos torneios dos quais participava, fotos das medalhas que ganhava... Cheguei à conclusão de que o tal apelo dele, mencionado na notícia que o Lino me mostrou, provavelmente havia sido apagado.

			Suspirei, olhei as fotos por mais algum tempo, e, aproveitando que estava no computador, resolvi checar meu e-mail. 

			A maioria das mensagens era de spam, mas uma me chamou atenção.

 

			[image: Descrição da imagem. Imagem de um envelope, indicando que se trata de um email. Fim da descrição.]
			De: Blog da Belinha

			Para: Arielle Botrel

			Assunto: Entrevista

			Querida Arielle, não sei se você se lembra de mim. Nos conhecemos no bar que a DJ Cinderela toca. Na ocasião você emprestou para ela uma peruca e com a confusão que deu por causa de uns fotógrafos, acabamos não nos despedindo. 

			Em primeiro lugar, queria dizer que adorei te conhecer, já te achava muito talentosa pelo desempenho nas piscinas, mas você é também muito simpática e bonita! 

			Gostaria de saber se é possível agendarmos aquela entrevista para o meu canal no YouTube (ou para o blog, caso você não queria fazer em vídeo), como eu te pedi lá no bar... Sei que você não gosta muito de repórteres, mas prometo que essa será uma entrevista diferente, eu gosto de fazer perguntas inusitadas. Ah, e é claro que você pode responder só as que quiser e até vetar alguma parte que não gostar, antes que eu publique. 

			E então, posso contar com você? Por favorzinho? Eu pretendo fazer uma cobertura das Olimpíadas no blog, mas, como te disse, nunca entrevistei uma atleta. Isso seria um mega atrativo!!! 

			Aguardo ansiosamente a sua resposta! 

			Beijos da Belinha 

			P.S. Consegui seu contato no clube em que você treina. Na verdade eu pedi seu telefone, mas eles não quiseram dar de jeito nenhum. Como insisti bastante, acabaram me passando seu e-mail, espero que não tenha problema. 

			P.S. 2 A Cintia (DJ Cinderela) comprou uma peruca nova pra você. Ela disse que vai me dar para te entregar, caso a gente combine a entrevista.

 

			Terminei de ler o e-mail e fiquei um pouco pensativa... Parecia que tinha tanto tempo desde o dia em que eu havia conhecido aquela menina, mas na realidade não se passara nem duas semanas! Não que tanta coisa tivesse acontecido naquele período, mas praticamente tudo desde então havia sido intenso... A matéria no jornal, a repreensão do meu pai, o afastamento do Lino, a conversa com as minhas irmãs, a viagem, o acidente na piscina... e aquele par inesquecível de olhos azuis. 

			Li o e-mail mais uma vez, eu não queria mesmo dar uma resposta negativa para ela, mas sabia que meu pai provavelmente me colocaria de castigo pelo resto da eternidade quando soubesse que eu havia desobedecido ao meu treinador na Suíça. Mas eu ainda tinha esperança de que o Sebastião ficasse com pena de mim e não dissesse nada... Por isso, resolvi esperar e deixar pra responder mais tarde. Porém, no momento que eu ia apertar a tecla para desligar o computador, algo me veio à cabeça... A Belinha tinha dito que queria me entrevistar para o canal do YouTube dela. E se...

			Acessei o Google novamente, mas dessa vez, na frente do nome dele, acrescentei a palavra “vídeos”. Ao ver o primeiro resultado, percebi que eu havia me esquecido de procurar em uma rede social... O Erico tinha uma conta no Snapchat!

			Peguei depressa o meu telefone na bolsa, que ainda estava com tal o chip internacional que tinham me dado e em poucos segundos o troquei pelo brasileiro. Ah, como era bom ter internet no celular novamente!

			Acessei, então, o Snapchat, que eu usava apenas para acompanhar o dia a dia de alguns famosos e amigos, e coloquei o nome de usuário do Erico. Atualizei o aplicativo, esperei um pouco e de repente vi que ele havia postado recentemente. Cliquei depressa e na mesma hora o rosto dele surgiu na minha tela. Senti meu coração disparar ao vê-lo. Ele era ainda mais lindo do que eu me lembrava... Mas a euforia diminuiu um pouco quando notei que ele estava falando em alemão. Eu não ia entender nada! Me concentrei então nos detalhes. Vi que ele encontrava-se em uma cama de hospital, mas aparentava estar realmente bem, sorrindo e tudo... E que sorriso! 

			Continuei a assistir e, para a minha surpresa e alegria, depois de alguns snaps, ele começou a falar em inglês! Revi várias vezes até conseguir traduzir e anotar tudo, pois eu queria guardar aquelas palavras antes que se passassem 24 horas e o vídeo desaparecesse. 

			“Olá, vou repetir o que eu disse, agora em inglês, porque quero que uma certa pessoa entenda e não tenho certeza se ela fala alemão... Bom, espero que ela saiba inglês. Vocês devem ter visto nos jornais que sofri um acidente ontem à noite. Não se preocupem, eu estou bem e vou continuar jogando. Foi apenas um susto, eu caí e levei uma pancada na cabeça, mas não tive que levar pontos nem nada. O médico apenas pediu para eu descansar alguns dias, pois assim logo estarei bem. Mas tem algo que não sai da minha mente e que eu gostaria muito de esclarecer: a minha queda foi em uma piscina, eu desmaiei e quando acordei pensei ter visto uma garota ao meu lado... Ela disse que havia me salvado, mas eu estava tão abalado, e o local, tão escuro que não me recordo do rosto dela. Quer dizer, lembro que a achei bem bonita na hora... Mas os detalhes realmente sumiram da minha lembrança. Não sei se na verdade ela é um anjo... ou uma sereia, pois além de ter me tirado da água, lembro que cantou para que eu ficasse acordado. Mas se voc
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